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NOTA

Resolvi Imprimir o discurso que devia proferir da tribuna da camara
dos deputados, na discusslio do voLo de graças, cujo encerramento é um
dos maiores escandalos parlamentares á que tenho assistido.

Prevalecendo-se da circunstancia minima de não estar eu presente quando
me tocou a primeira vez de fallar, arrebataram-me a palavra de qUQ
ainda não usei em um só debate politico, na presente legislatura.

Não posso afirmar que o discurso proferido fosse textualmente como sahe
escripto. Trasladei-o para o papel ao chegar da camara, com a mesma
isenção com que tencionava orar.

Todavia é lIatural que o estylo se resint:l do travo da penna, a qual é
sempre mais tarda do que a palavra. Em compensação meu estado de saude
não me permiLtiria tifo longo folego na tribuna.

Tenho deixado de pronunciar discursos de outro valor que não ha
neste: e nunca fiz cabedal dessas jdeias abafadas ao nascedouro. Não é
pois o desvanecimento da obra, que moveu-me a dar corpo ao pensame'lto
que havia de ser discurso; e sómente um justo e nobre desforço contra a
violenCla que soITreu hoje a tribuna parlamentar.

20 de Maio de 1813

J. DE ALENCAR



DISOURSO

o SOl'. J. de Alellcar.~Osacrificio que faço neste
,nomento, 05 accentos desta voz roufenha, éccos da ruina de
uma existencia, que tenho consciencia de haver gasto na im­
prensa e na tribuna, ao serviço do paiz; este supremo esforço,
é a protestação mais energica e solemne que eu posso levan­
tar contra a abstenção dos dissidentes e llberaes neste debate,
abstenção annunciílda pelos orgãos legitimas aquelles partidos,
e contra a adhesão.que hontem o nobre presidente do conse­
lho, e agol'a um illustrndo membro de com missão do voto de
graças, prestarão a essa tactica parlamentar.

Se alguma vez eu tive a nobre ambição de grangear a atten­
ção desta augusta camara, neste momento reconheço que não
devo pedir, nem posso justamente esperar sua benevolencia.
Maior sacrificio do que eu faço, pam enunciar-me nesta tri­
buna, seria talvez nececsario paro. me ouvir.

B sLa-me, senhol'es, que estejl\. aqui bem proximo de mim
(disigna a mesa do tachíg"(Jpho) o jornal, que é um dos ou­
vidos da nação. Alli, na'quellas folhas esparsas, póde esta
voz debil e cansada deposital' meu pensamento sobre a marcha
dos negocios publicos; e a imprensa, se elie o merecer, dar­
lhe-ha o orgão poderoso que rompe a distancia e devassa o
futuro.

Ouve-me o paiz. Esta augusta camara póde repousar das fa­
digas de uma discussão,que apenas em começo jã esgotou sua
attenção.

Nos governos representativos, senhores, o parlamento não é
sómente uma oracina de fazer leis;deve ser,e ainda maís,o sanc w

tuario da opinião nacional,' grande crysol onde se apura a
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politica do paiz e se elabora a governação do estado Não pode­
mos ser legisladores unicamente, senão tambem apostolos, in­
cumbidos de propagar a fé politica,pois antes da lei está a idéa,
que é como a sua Eemente.

Somos aqui os missionarios da nação, enviados para dou
trinar o povo no evangelho da liberdade constituci.onal.

E' sobretudo essa propaganda que distingue o parlamento
nos governos representativos dos antigoE conselhos aulicos, e
constitue a força respeitavel da tribuna. Restaurai a opinião
publica neste Brasil, onde ella já foi tão vivaz e robusta, que
eu vos mostrarei, senhores, donde se governa o paiz, se é
dessas cadeiras ministeriaes, hoje degráos do throno, se aqui
destes bancos razos, que, em os rodeiando o povo, valem um
pedestal.

Nos tempos em que o Bl'asil tomou a peito o systema repre­
sentativo, foi daqui, destes balaustres, c não dahi dessas pol­
tronas, que os Feij6s, os Evaristos, os Honorias, intimavam
aos ministerios a vontade do partido a quem pertencia a situa­
Çii.r>, e dirigiam pela força de sua palavra e prestigio da opinião
n mar~ha dos negocios publicos.

Outros tempos foram aquelles, senbores, em que a maioria
parlamentar, constituia a alta representação de um partido
politico, revestida do inconstestavel direito de intervir direc­
tamente na formação dos gabinetes. Acaso a cabeça, que deli­
berava e decidia, transformou-se agora em cauda, arras­
tada ae sabor de todos os caprichos, não dos ministros, mas de
quem s6 neste paiz tem o fiat, para a luz como para a treva,
para a verdade como para o erro?

Respeito muito esta augusta camara para admittiL' semelhante
inversão; antes devo crer que tão compenetrada se acha ella
do desejo bem manifestado pelo paiz, d@ consignar-se aos cui­
dados de seu augusto soberano, allivianc1o-se do pesado onllS
de governar-se; que evit~ ceear a menor difüculdade á
marcha dos gabinetes imperiaes, portadores da vontade
soberana.

Nutrindo tão profunda convicçãu acerca da summa impor-
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tancia da tribuna parlamentar, e da poderosa inJuencia que
ella deve exercer na politica do paiz, entendo que a abstençãO
no debate é sempre uma destlrcão á causa publica, e não deve
jámais ser empl'egada pelos pal'tidos como recur o de oppo­
siçào. Nos paizes de opinião, não póde com etreito haver maior
evasão do que a do silencio. A palavra que desapparece da tri­
buna é o general que foge quando toca a rebate.

POl' isso, como o invalido, mal ferido nas pelejas, que arras­
tando-se com esforço, acode ao signal de avançada, e no seu
ardor ainda acha forças para atirar ao inimigo tims desgarra­
dos, e cahir no campo da honra; venho eu, tambem invalido
e trazido pOl' igual sentimento do devel', lançar algumas pa·
laVl'as sem nexo, grito de uma convicção sincera e robusta,
que já não tem illfelizmente as suas armas de combate.

Admirou-me em extremo que o nobre pTesidente do:conselho,
applaudisse a atLítude de meu nobre amigo,orgão da ;dessiden­
cia, e entl'evisse na annunciada abstenção uma refol'ma de
muito alcance, que elitancando a abundancia da palavra, tor­
naria menos esteril o periodo legislativo. Parlamentar provado
em uma longa e hrilhante carreit'a, filho da ti'ibuna, onde con­
quistou as suas esporas d'ouro,e todas as hOlll'as que adornam
o seu nome e não valem seu merecimento, não comprebendo
o eclipse de tão illustrado estadista.

IgnoraS. Ex. que si ha alguma cousa de fecundo nos paizes
livres é a tribuna parlamentar? Que esse alluvio de palavras,
que os inimigos da discussão julgam atit'adas ao vento, con­
creta-se em opinião, em lei, em programma politico de uma
situação? Que a verbosidade,,ue que tanto desdenbam r.ertos
espiritos positivos, para não dizer materialista's, é o direito do
povo, que paga com o suor de seu rosto as galas impel'iaes e
os fardões dos ministros, e portanto deve ter a.licença de des­
abafa [' pela voz de seus representantes, ainda que apoquente
um tanto a paciencia dos que o fintam, em ambos os sentidos
no antigo c moderno?

A tl'ibuna e a imprensa, lembre-se o nobre presidente do
conselho, são as duas arterias onde se toma o pulso á nação
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para conqecer-lhe a força c a vitalidade, No momento em que
ambas, ou esta só calar-se; ne momento em que se abra o si­
lencio em torno dessas poltronas; o signal do tempo será visi­
vel. Cahirá a calma sinistra que precede o temporal e na qual
o rumor se prepara para ser trovão. Está bem clara a allegoria.
A palavra que sopita-se aqui é clamor lá fóra,

Justificaudo sua attitude não sómente nesta discussão, como
no decurso da sessão finda, o illustre orgão da dissidench não
mostrou nesta evolução o tino estrategico que eulhe reconheço.
Em verdade effectuaudo a retirada de sua phalange, o distincto
marechal do futuro, ultimamente pl'Omovido a marechal do
presente, descohriu inteil'amente o flanco ao governo.

Sen discur60 não foi mai do que um indice rapido de mui­
tas das importantes questões da actualidade, que estão recla~

mando~especialmente desta tribuna popular,meditado e amplo
debate, porque sobre ellas paii'u snspenso o espirito publico,
esperando o conselho e a doutrina dos immediatos represen­
tantes da nação.

Cinco mezes, disse o illustrado orgão da dissidencia, foram
dissipados pela camara sob a direcção e responsabilidade do
gabinete de 7 do Março; e nma só de tão urgentes neoessida­
des publicas,não está satisfeita, E' uma tri te vel'dade, que veio
põr o remate á imprudencia da dissolução da antecedente le­
gislatura.

Dissolver uma camara, a que apenas restavam ü'es mezes de
callçada existencia, para sustentar um gabinete que hoje, um
anno depois, com cinco mezes de trabalhos legis1<.üivos, não
avançou uma pollegada do ponto em que se achava a 22 de
Maio do anno passado; não é por certo o exercicio de uma
attribuicão constitucional, mas um lU1W de arbitrio, uma os­
tentação desse absolutismo de facto, que o povo bea ileiro ou­
torgou á corõa, em remuneração da constituição que a corôa
oute'oru outorgou ao povo,

Tanto mais de notar é semelhante fasto da magestade, quan­
to não fúi i'lspirado pelo desejo de manter no poder uma
politica, mas unicamente pelo capricho de satisfazer ao amor
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proprio de um homem; porque, senhores, este ministerio que
desde o primeiro dia de sua formação tem mudado tantas ve­
zes de pelle, este ministerio cameleão, se resume na pessoa do
presidente do conselho, que serviu durante alguns mezes de
regente reEponsavel. Foi para pagar este serviço, que dissoL
veu-se uma camara, sem mais ceremonia, do que é preciso
para fabricar um barão, ou nomeai' um varredor' da imperial
capella.

Quem é responsavel perante o paiz pelo anno inutilmente
consumido; pelos morticinios que se deram nas eleições feitas
sob a funesta impressão de um golpe de estado; pelo abuso
de se governar durante dias sem lei do orçamento, recolhen­
do-se aos cofres p1lblico , nào impostos, mas verdadeiras
extorsõeci; e sobretudo, senhores por esta convicção fu­
nesta que ficou na consciencia nacional d-e que a maioria par­
lamentar não tem mais o direito de negar sua confiança a um
ministerio do especial agmdo ?

O gabinete que n'este paiz, obtem o cargo de porta-sinete;
isto é, que merece a hou!'a de trazer na salva, ou no bolso, a
mutra imperial, esse gabinete por força que tem por si as su­
miàades, corno as teve o ministerio de 7 de marçõ; e quando
por um caso inaudito lhe falharem algumas, como está
succedendo agora na eleição directa, quem sabe se por não
ter ainda apparecido o sinete grande, com guarda; nào é isto
obstaculo. Inventam-se summidades, para o que ha lá nas altas
regiões os utensilios e os materiaes necessarios.

Faz-se uma summidade com dois pergaminhos, ou peDes de
carneiro, entre as quaes se enfaix& um talento ou !senão
uma mumia maior de quat'enta annos, com os postiços
que ena já tem,e outl'OS que selhe addicionam,como sejam com­
mendas, titulas, fitões, chaves d'ouro, e mais fraudulagens. Os
dois pergaminhos,não careço dizel-o,são as cartas de senador, e
de conselheiro de estado.

Até agora para se ter á mão e já preparada a massa d~ que
se fazem as summidades, havia o cuidado de conservar no
senado um viveiro, d'onde se tiravam a medida da necessidade



-8-

as mudas para o conselho de estado, cujo eifectivo nunca foi
preenchido.

âcaba-se porém de inventar um processo mais expedito para
o fabrico desse prod~cto lpolitico, chamado summidade. Im­
provisa-se uma provincia sob a invocação de algum santo, ou
augmenta-se o numero dos deputados de outra; e abi está uma
nova fornada de senadores.

A' vista disto quem contestará que o imperador do Brasil
não tem como o rei de Inglaterl'aJ a preroglüiva dfl crear pa­
res? Ha apenas uma pequena diITerença no modo: lá o rei no­
mea directamente; aqui O imperador recommenda ao parla­
mento o projecto, o que em bom portuguez significa a sancção
prévia da jnfallivel futura lei: nomeia elle mesmo um pre"i­
dente, que o miaisterio endossa para o publico; e depois esco­
lhe natural e suavemeute um dos eleito do povo, sem ironia,
pois o povo é elle, unico c verdadeil'o soberano deste pai7.,

Nesta escolha, uma das prerogativas de que a corôa é mais
ciosa, e cam razão, porque ahi estlÍ. um dos dentes da aln.vanca
de Archimedes, empregam-se varios sysLemas, conforme
a conveniencia. Umas vezes rifa-se a cuml na copa de um cha­
péo. OuLras.descobl'e-se um pl'incipio coustitucional, em vir­
tude do qual um homem honesto nào pode seI' senador, porque
teve a facilidade de acceitar uma cadeira nos conselhos, onde
sobe-se na razào inversa do nivel moral. Logo depois derro­
ga-se esse principio para escolhei' senador, justaménte
o ministro que se fez eleger, mas com pI'évia licença e con­
sentimento.

Quando a grimpa collocada no cimo da torre, vari'
tão a miude e em rumos tão oppostos, é signal, dizem os ma­
reantes, de que o vendaval anda pelas nuvens, e não turda a
remoinhai' sobre a terra.

( Aq1~i o orador natwralmente faria uma pequena pausa para des­
eançaf'; e continuana se1~ discurso. como se verá da folha. seguinte,
s'i alguem nâo se aproveitasse da inteN'upçlio 2)Q"'a requerer o en­
cer,'amento. )
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o SOl'. J. de Alenear.-Com o poder de improvisar
summidades, qualquer gabinete favorito, pode vir a este
recinto armado llom um tridente de papelão como o 7 de
março intimar á camara o formidavel qu()S ego de 22 de maio!

Não é pois a esterilidade destes cinco mezes, o maior
mal que soffreu o paiz; e sim o golpe mortal que des..
fechou a corôa no governo parlamentar, quando vos prohibio,
a vós rept'esentantes da. nação de entender com a formação
ou mudança dos gabinetes; redt>zindo esta camara a uma
simples chancellaria.

(O Sr. presidente.-Devo ob~ervar ao nobre deputado
que não é curial qualificar a camara de chancellaria.

O orador. -Tem V. Ex. toda a : zào. A cbancella e
tambem a cancella não estão aqui, mas no senado, onde a esta
hora o nobre ministro do imperio recebe a correcção do
rascunho do orçamento que sahill desta commissão tempo-
raria.) (

O Sr. J .•Ie illencar.-Mas á esses cinco mezes de
esterilidade, lamentados pela dessidencia, a essas vacas
magras que annunciam ao nosso Egipto uma praga de gafanho­
tos, oppoz acaso a opposição conservadora outras tantas
vacas gordas?

Porque motivo, quando o governo e sua maioria, outr'ora
se dizia a maioria. e seu governo, cahia na inercia, que é o
primeiro ministro deste paiz; porque motivo, não fecundastes,
vós, oradores eminentes, as sessões vasias, semeando no espi­
rita publico, neste solo que se deve arar sem descanço, a
vossa palavra eloquente?

NãO, senhores, permitti que o diga um amigo e compa­
nheit'o vosso em muitas lides parlamentares, embora separa­
dos, desde que tomastes o rumo do governo. Não tendes razão.
A esterilidade desta sessão, esterilidade absoluta que não deu
nem f/'UcLo nem flor, cono tambem por vossa conta; e mais
talvez pela vossa do que pela do ministerio.

A vós opposição, compelia animar a~ diEcussões desta
camara; trazer perante esta tribuna os ministros que se h!l.viam

2
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l1castellado no senado; chamar a estas galerias o povo que as
abandonara fatigado de não ouvi!' mais do que uma troo~ de
cumprimentos e finezas, bem semelh;mtes aos sorrisos dos
antigos aruspices. Quem faz os gastos da representação, tem
direito de exigir mais alguma cousa.

Si os desgostos profundos da vida privada, não desobrigam
o cidadão de cumprir seu dever, não é menos oerto que tiram
ao homem polilico a serenidade de espirita de que eUe neces_
sita para bem apreoiar a marcha dos negocias publicas. O ca­
tonismo romano não é desta sociedade, inspirada pela sublime
religião do Christo.

Arredado deste recinto POl' motivos sabidos, não pude occu.
par a tribuna nas discussões politicas da sessão anterior,
senão teria interpeUado a illustrada dessidencia pelo abandono
em que deixan os gmndes interesses nacionaes.

Era tl'iste realmente, senhores, ver como corriam aqui os
mais importantes debates, no meio destes banoos ermos, na
prllsença de alguns amigos dedicados do ol'Udor que tinham
por dever acompanhal-o no seu primeiro discurso, como nos
ar:tos solemnes da vida; ou de t1'es imperterrltus frequenta­
dores das galerias, que ahi fazem domicilio para 1).ão serem
obrigados á termo.

Onde está, pergüntei eu muitas vezes, entrando nesta soli­
dão, onde está :l. dessidencia, que prezando-se de representar
a verdadeira lei do partido consel'vador, não devia deixal' apa­
gar-se nunca o fogo sagrado? Que· significação tem este silen­
cio da parte de um partido, que exautorado dessa cathegoria
por um decreto imperial, deve trabalhar incessantemente
para desforçar-se do esbulho que. soffreu, de\ seu nome, de
suas idéas, de seus chefes, e até de suas tradicçõos?
• Mudo na imprensa, e mudo na tl'ibuna, deixava passar
triumpbante o carro do gabineLe, no meio da procidsão dos

I harões e commendadores da tarifa; ao som marcial da musica
dos bataJhães, cujo soldo se allgmenLou; e seguido pelas
ovações da imprensa publica e privada ao serviço do dono
do erario.
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Não tenho presente o catalogo que fez Q illustre orgão des­
sidente, das necessidades publicas mais urgentes, e que àei­
xaram de ser providas pela maioria da camara.· Só tocarei
pois nas principaes rubricas.

Figura em primeiro lugar a reforma eleitoral, e é de razão,
porque está na moda dizer-se que della depende a regeneração
do systhema representativo; como se não fosse absurdo rege­
nerar uma cogsa que ainda está por gerar; ovo que sahiu goro
apesar de incubado por duas revoluções, o 7 de Setembro e ó
7 de Abril.

Senhores. Pasmo quando vejo consumados '~sladistas,­

homens traquejados na rotina da nossa governança, fazerem
tamanhos gastos de erudicção e eloquencia para mostrar as
virtudes da panacea eleitoral, pois não posso crer que estejam
mistificando o paiz.

Na curteza de minha intelligencia, penso que o elemento
essencial de uma eleição é o povo, sem o qual são de todo
ponto superfluos os melhores processos de votação, bem como
as mais solidas garantias da liberdade das urnas.

Ora, 'lenhares, vivemos em um paiz povoado por guardas
nacionaes, militares, recrutas, empregados publicas, emprei­
teiros, concessionarias, commendad.ores, barões, toda a es­
pecie de titulares; e finalmente pela grande raça dos pt'eten­
dentes. Povo, na legitima acepção do termo não existe; dene
apenas restam vestigios em alguns raros caracteres indepen­
dentes, como são entre outros, os briosos cearelJses que me
enviaram á este recinto, dando um brilhante exemplo de
civismo.

Em um paiz povoado por est:L forma só ha um eieitor, e é
aquelle que abrindo a mão semeia a terra de cidadãos conde­
corados, fardados e previlegiados, os quaes tem a seu cargo
representar de nação, conforme o programma ministerial.
Directa ou indirectamente, com censo ou sem ene, o resultado
será o mesmo.

Aproposito) dev(l tocar em um incidente da discussão, que
se prende intimamente com o meu assumpto.
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Referiu-se hll pouco o nobl'e deputado pelo Rio-Grande do
Sul (o Sr, Dr. Flores) á uma expt'essão enunciada nesta casa
acerca da sua eleição; e considerou como alfl'on.ta aos bt'ios
de seu partido dizer-se que elle e seus collegas eram os ,'epre­
s'entantes das espadas de Herval e Pelotas,

Confesso que enxerguei nimia susceptibilidade nesse ressen·
timento. Si ha representantes das baionetas, dos tt'abucos, e
alé do canhão, que pela pl'imeira vez funccionou agora na
campanha eleitoral do Aracaty; me parece que aos de­
putados liberaes do Rio-Grande do Sul em vez de uma satira,
ez-se um comprimenlo.

Mas, senhores, a que vem disputarmos a origem de nosso
mandato, e a legitimidade da eleição que nos trouxe a
este recinto, quando a verdade reconhecida e incontestada, é
que lodos estamos aqui unicamente pela vontade soberana de
quem nos póde despedir, como importunos', quando cc assim
o exigir a salvação do estl\do?) Ora a salvação do eSlado;
segundo Voltaire, póde depender de uma cirandagem. Quem
saile; diz aquelle escriplor, qual seria hoje a face do mundo
sem o argueiro que metteu-se na uretra de Cromwell ?

A illustre deputação liberal do Rio-Grand , cuj9. presença
neste recinto eu applaudo, até co:uo uma reparação da
injustiça que soffreu em 1866 de seus correligional'ios, tem
consciencia de haver obtido um triumpho mui brilhante, der­
rotando por grande maioria os candidatos do governo.

Não pretendo escurecer a sua victoria, embora sell notorio
que o partido liberal do Rio-Grande do Sul teve em seu favor
o desgosto do partido conservador trahido ali, como em toda
a parte, por seus chefes. Nem de outra forma se explica o
silencio que durante a eleição se fez em torno do nome de
Joaquim Mendonça.

Tambem eu, senhores, tive meu triumpho, pequeno, mo­
desto, sem ruido, nem ovaçoes, mas de um valor inestimavel,
porque o inspirou a mais nobre independencia, e a generosa
solidariedade com o infortunio, virlude ~áO rara nos tempos
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de hoje. Alguns prestantes amigos, cujo nome eu ealo, para
não expo-los aos rancores de adversal'ios, mas que todo o
Ceará conhece, consideraram um empenho de honra a minha
reeleição e ella se fez,

Mas esses meus dedicados e prestantes amigos, conse­
guiriam seu intento,se por ventura o poder armado de ponto
em branco se resolvesse a expugnar a minha c:mdidatura?
Bastava-lhe transmittir a palavra dl3 ordem ao presidente, o
qual prescindindo das inauencias locaes e. dos votantes, man­
daria fazer uma eleição a bico de penna.

O mesmo aconteceria com os illustres generaes riograaden­
ses. São vultos legendarios, cingidos de gloria, cercados de
amigos e admiradores; mas de influencia politica só tem o
reflexo que lhes consente o grande dispensador da popu~ari­

dade neste paiz, onde o povo namora especialmente o galão,
o oUl'opel, o brazão, e as toteas. Quizesse o poder, e as ~spadas

i11ustres que talharam tantas paginas de gloria ao Brazil,
não cortariam uma folha de almoço que servisse para um
diploma.

Podem os nobres deputados persistirem nesse CoI engano
d'alma ledo e cego l) ; quanto a mim solemnemente declaro
com a mão na consciencia, que sou deputado, como sou cida­
dão, pela vontade omnipotente, porque si e11a não o tivesse
resolvido assim em sua alta e inexcrutavel sabedoria, eu não
voltaria á este recinto, nem permaneceria um momento neste
paiz de cujo pó sou feito,

Lavra-se o decreto de banimento de um individuo mailõ
facilmente' do que se exhautora uÍn povo livre de sua so­
berania.

O nobre ministro da justiça, que teria o maior prazer em
referendar este decreto, por bem do meu descanso, facilmente
obteria desta augusta camara um bill de indemnidade, se, com
a ingenuidade que o caracterisa, não se j ulgasse autori~ado a
tomar esta med~da pela disposição de alguma futura lei.Foi este
pelo· menos o systema com que eUe se defendeu aqui das cn-
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commendas que de sua, ou de mais alta recreação, andou fa­
zendo de codigos e outra bagagem legislativa.

E' por essa convioção de que a patria, a casa, a profissão, a
imprensa e a tl'ibuna, tudo devemos á quem por tolerancia
nos permitte estes favores; que tanto me esforvo de dia em dia
por mostrar os perigos da fa'tal absorpção uas forças vivas do
paiz,reduzido á uma gleba.O povo,que desaprendeu de resistir
ao seu rei, não saberá defendê-lo na hora do perigo,nem guar­
dará ú throno, que deve ser o paladio de suas liberdades,

Não me quero desviar da senda que tomei, acompanhando o
discurso do illustt'Udo orgão da dissidencia.

Os termos da questão eleitoral, esta augusta camara os
conhece. Levantou-se nos circulos politicos desde 'certo tempo
a esta parte uma opinião em favor da eleição di1'ecta censitaria,
que se apregoa como oslllvaterio. Em torno dessa opinião agru­
pam-se dessidentes e liberaes, que se acham assim formando
um só e mesmo partido, unidos pelo vinculo poderoso de tão
importante reforma politica.

A posteridade, se tiver pachorra pal'a occupar-se com este
reinado das bagatellas, a posteridado ficará estupefacta, vendo
formar-se no seio de um paiz, mirrado pelo governo pessoal,
um partido rico de talentos, que se propõe a regenerar o sys­
tema representativo por meio de uma caricata aristocracia!

O censo, senhores, não é outra cousa mais do que o predo­
minio do dinheiro, da posiçao, do emprego, das honras, de
todos esses accidentes ou accessorics sobre o agente, sobl'e o
homem. Supprime-se o cidadão, e põe-se em seu lugar o esta­
fermo, que traz um titulo, urna carta ou um recibo.

Este absuL'do chamado censo, que por uma.ironia da g,'am­
matica sÔa como o vocabulo usado para exprimir o criterio da
razão; essa anomalia, tem existido em muitos paizes, porque o
homem, senhores, é uma criança, que, ao tactear os primeiros
passos, tropeça muitas vezes no erro antes de alcançar a meta,
a verdade.

Nações sahida. 110 ventre do feudalismo, ou pl'eadas pelas
garras do absolutismo, em um lanço audaz, ensaiaram o sys-
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tema representativo nas condições anormaes de um censo, que
a pouco e pouco vão annullando. Nenhuma, porém, já deu o
exemplo do regresso da democracia á aristocracia.

Tal obra estava reservada para o Brasil, para a joven de­
mocracia americana, e deviR ser consufílm(lda pelo partido li­
beral. Esse nobre partido, que em todos os tempos e entre to­
dos os povos foi sempre o precursor das grandes conquistas do
povo, -abandonàndo a causa santa do progresso para se pôr
ao serviço da rotina européa I Magni. nominis umbral

Mas não se trata agora de instruir o processo deste grave
erro que cedo, bem cedo, bade ser expiado. Meu proposito neste
momento é outro.

Quando uma questão se apresenta sob o aspecto que tomou
a reforma eleitoral, e subleva os partidos do paiz, embora
em sentido di verso, todas as forças politicas ahi se concen­
tram. Torna-se a questãO mãi; o problema do presente, de
cuja solução depende o futuro do paiz.

Elevada a esta catbegoL'ia, nenhuma qLlestão se pode encero
rar nos estreitos limites da di cussão especial e technica. Por
l'01'{h'l que so bade clilaLat' além do cadinbo legislativo; inva­
dÜ' todos os orgãos da publicidade; e dominar a attenção pu­
blica. E" o themainfallivel de todos os debates;porque é a preo­
cupação constante do paiz.

Na sessão an~erior, esperei que a magna questão absorvesse
a discussão do voto de graças. El'a aqui perante os immcdiatos
representantes do povo, que intet'J?ellado a respeito de suas
intenções devia o gabi nete fazer as importantes declarações,
que o senado ouvio.

Não occupava eu aiuda o meu 1017ar, que esta augusta ca·
mara deixou ,'ago cerca de mez e meio, tolhendo o meu di­
reito e pt'iva.ndo de toda a representação a provincia do Ceará.
A não ser este esbulbo da palavl'a, cu não teria guardado para
este momento o meu reparo.

A abstenção da dessidencia imitada pelos libet'aes, deu 10­
gar a que senado,' corpo conservador, tomasse a iniciati va em
uma reforma do mais alto alcance politico, em LIma reforma
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que entende 9ssencialmente com o principio representação,
do qual nos sommos a mais popular e portanto a mais nacio­
nal das personificações.

Essa pagina de nossQS annaes parlamentares, que escreveu
. camara vitalicia na discussão da penullima falla do throno ;

se pelo talento e eloquencia honra á tribuna brasileira; como
documento politico é a authentica da degeneração do systhema
representativo, lavrada pelos padres conscrjptOg desta era da
decadencia.

Não é de hoje, senhores, que a gymnastica politica revirou
em nosso pajz a pyramide, imagem do governo representativo
na phrase de Brougham, equilibrando-a sobre o apice, com o
auxilio das duas escoras do senado e do conselho de estado. E'
ali n'essas aulas regias, que se iniciam as reformas, e se imprime
a direcção ao paiz.

Pode ter um brasileiro o mais elevado talento e especiaes
dotes politicas. Se não pertence acamara vitalicia não passa
de um páo de laran:Jeira. E' a carta de senador que faz d'elIe
um medalhão, um candidato :a organisador de gabinete,
um homem-sítljação.

Deixando escapar aquella occasião devia a desidencia reco­
brar o tempo perdido, ainda mais tendo para a discussão 1\

base do projecto já apresentado á call,ara. O meio efficaz de
traser quanto antes esse projecto ao terreno da discllssão,ou de
mataI-o á nasçença, era o debate da fuUa do throno.

O silencio pode ser um manejo; nunca. porém será um esti-
mulo parlamentar, que active as reformas. ,..

Se tivesse ('ol'ças aproveitaria oensAjo para ennuncial' minhas
idéas sobre a ma~na questão. Pel'gunlal'ia aos apologistas do
censo, com que direito prelendem enes exautorar do voto a
massa dos cidadãos hrasileiros que os enviou a este recinto.
Mostraria não liom retalhos de escl'iptores, mas CGm os factos
que a decanlada eleição, di'recla pl'Oduzirá os mesmos resulta­
dos, com a uDica diffel'ença de ser mais qara. Custará mais
sangue ao paiz; mais corrupção ao govern~; Qmais dinheiro
aOi candidatos.
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